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■ -g áírèito recoDliecB quo lim credor pÒde ter 
fundos bastante^, para pagar iotegraimenta á 

...wtodos^-pá^dt-fldorea, poróiiij acliar-se, ,poF cir- 

dfi'.'de realiaárl.arprQmptb, oa^'pagainentosr " 

Para retirar o credor da boa fó dessa situa- 
çüo nfflictiva, que iiao creou o nlío púda remo- 
ver, a lei proporciona o reraedio-das inorato- 
ria3. 

A moratória é um favor, mas qii9 só é con- 
cedido, tnedionie certas condições: naopóde 
ser imposta pfilo devedor. 

0'3r. Baptista Pareira quafoi eapBcialista 
em curadoria de massas fallidaa nüo devia ig- 
norar as' disposições do uodigo uouiuiercial 
CDQGernentes ao procagso das moratórias ; en- 
tretanto, não as.observa, 

O notável regenerador inventou ura oovo 
processo, de moratórias, que tem o inconve- 
niente de ser muito rápido, . 

Vencida uma lottra do tiie3ouro,.ae o porta- 
dorn uprasoutano dia do vencimento,.o exige 
o seu pagamento, o sr. Abelardo assig^na seu 
poético nome no verso da masma lettra, orde- 
na que também aasignem o tbesoureiroe es- 
crivão da caixa, e ao portador è rastitiiido o 
titulo, declarando-sa-llie verbalmente que 
sara opportunamente pago. 

As assigtiatnraa do inspector e SüUS aiibor- 
diaad03 imporiam uma conoeasüo do morato- 
rií ^r tempo indefinido. 

' Eaaa processo summaríssimo foi erapreg'adQ 
contra 03 credores exma. Baroneza de Itapeti- 
ninga, D- Quevedo e outros, 

Essa boa pratica do sysltmti do calote com 
que SB pretenda regenerar as finanças nllo 
púdeser tolerada pelos paulistas, além,de ou- 
tra^.rftzões, porque é indecente e immoral.' 

O thèsoüro atravessou uma crise diiRciliiiia, 
e^con^or.vou illeso o seu credito, apazar dos 
supremos esforços empregados por sábios eco- 
nomistas para desconceitual-o. 

MaSt-,iO thesouro superou todns as diíEcnl- 
dadtis'de uma sítuaçQo financeira anormal, 
porque os capitalistas depositavam plena con- 
fiança na administração, que tinha probidade 
e DQO fazia da velhacaria um meio de go- 
vprno. 

O estado financeiro da provincia, ao, actual- 
mente, nao é prospero, também nao é desani- 
mador ; as rendas tiveram notável angmento 

Lr    tanto pelo estado prospero da producçao agri- 
,,t      cola, como polo augmunto do impostos croa- 

-- dorpara solução da divida, e diminuição de 
dtíspezãs com os juros das ostradaade ferro. 

Se algum embaraço momentâneo pude sur- 
gir, o meio decente de o remover é ter fran- 
queza cora os credores, e dizer-lhes a ver- 
dade. 

Se 03 particulares confiavam ao thesouro o 
fructo accumulado de suas economias, é por- 
que o consideravam isento dos parigos das 
moratórias e falleucias. 

Ninguém de bom senso entregará seus ca- 
pitães, com juros módicos a um devedor que 
no dia do vencimento da sua obrigação tenha 
a sem cerimonia de dizer—hei de pagar quan 
do qnizer, 

A boa pratica do systema jojocal parece ter 
por fira dasconoeituar o thesouro para com o 
publico, a assim tornar fácil o arranjo de ami- 
gos ^ilcctos, que podarno obter para seus ca- 

\ pitaes proraioa elevados: esses terüo a garan- 
'tia do directório, que os livrará de violentas 
moratórias. 

áre genera dor, que nüo perda opportuuida- 
3 fallar em boas praticas de systema, tam 

o dever, de mandar publicar as   razOes   da 
suspensão do pagamento das dividas da pro- 

. vincia. 
O publico sabe por confidencias de um ou 

outro intimo do procomul qua : 

Foram suspensas todas as obras por admi- 
niatraçao, afim de inutiliaar-ae o capital nellas 
despendido;    ,, 

Foram suspensos os pagamentos das obras 
empreitadas, .violando se a fé dos contractos, 
c dando se direito a reclamaçaes de indémni- 

^ saçoes de prejuizos, que serSo ou nao atteiidi. 
dos se forem ounSo patrocinados os reclaman-. 
tespelos aduojados dopaíacio ; '^-JíV 

'   Foram euBpensos os soldos da uma jiartè da. 

Klõ»^ ÍSSE^aSSüliittJi] ^m^^i'^^^^^^mpu. 

tímn Anno icSOCO 
Semeatie,  ';,...   ssoOO 
rMamento adiantado 

ma da Impeiatrli,! 

I'to de jí^zevedo Marques'. 
'-Í    f 

vi. ■^'' 

t ■..- ^. u vi'-iS -J; 

Domingo, Sf 
'i.r , '        I rei       )      I I I   I' 

de 1878 

I força ^publica, continuando-sea exigir dollaío; ífiad 
I mesmo serviço; para obrigar-se o pòbr^òtw ' 
dado, qua exposto ao sol e a cliuva véla^lft 
segurança publica: e individual, nos póucqs!'' 
momentos destinados ao repouso;,a esínplar 
da caridade particular uma triigalha da ptto 

■comque>liriiênt^^íísB;ie.a,família;,".",:;:,.'., 

xaros cargos, que o cdiisétíioáo pràeonsúíado 
já tem distribuido ; .    . .:^ '- 

■Foi esgotado. todo.ereclito',Rbfijcto.ná_Caix8. 
raiai; ,„....'-■ ..-■■.. ■: 

Foi contrahido um empréstimo da ■ cem 
contos de réis com o exm, sr,, - Barão.'dsTres 
Rios; ■-■■ L ,^i":■.,^^'V■ - i-'-   ■-'■ 

Foram pagossmlettrasog juros garantidos 
ás companhias Sorocabana' e Ituana, na im- 
portância demais deíJOO contos, fazando-se, 
em relação a essas companhias, excepçSo à 
boa pratica do systema àe nao realisardespo- 
zas que tenham do ser inscriptas sob a rübri- 
ca-r-disposicOae legislativas, ,e dispehsandorsa 
também a liquidação das contos pela respecti- 
va commissEio. ■ -        ■. -' 

O publieoj   porém, igtiòra e tem' o direito 
da saber : 

Qnaesos juros e condições dos empréstimos 
COntrábidos ; 

Quaes as razoes da violaçllo dos contractos 
de empreitadas de obras provinciaes ; 

Qual o motivo do nüo pagnr-se a força pu- 
blica, eobrigalaa prestar serviço ; 

Qua i~~a"TuÍ3po3Íçao de.direi to, ou circums- 
tancia do força maiorique auctorisou a suspen- 
são do pagamento de lettras vencidas, a apre- 
seutadas uo thesouro pelos respectivos porta- 
dores ; 

Qual o emprego dado a centenas de contos 
de réis que pelas directorias de estradas de 
ferro, mesas de rendas e outras repartições de 
arrecadnç5of'foram recolhida a ao-th es ouro nos 
mezas da Fevereiro e Março ; 

Finalmente, quer o publico saber, qual o 
augmenlo ou diminuição da divida provincial, 
a contar de 5 de Fevereiro, dataemquefoi 
inaugurada a boa pratica do systema' da jojo- 
cal desmoralisaç-âo. 
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orçííaem IClOffjajOflO, entrelsnlo, »í- 
Ihnouto, lai ns aisKinblíi elerada IDI eifrs 
fflOõ B de faclo toiariecailíili a Imporlaocia 
SSHõ. Ora, «1 .puta O .Ihaiouro n9o   f  um 

;i^ido a media dai.trea uliirroa' aonD'. mulin 
.     'Bti ie!-o,para a aisenibléa «Ipoidaiita j 

proslDEialíj.      .      .,-'., ,"..,■ 
.,,HeIalJíãÍD£irile;s eile pnnto-dii naii ã. «c.   (nram 
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I^ÇJjíNlflr-pDüBrü- a"a- íotnmfssaBiíf fliSnldãí,íaMilar:-comn 
porma.ilfl procríer das ajsembiíaspròiinciaBf daiisrem, 
alta! da orftaplsír ai luai leli de orçamBnlo. amiiuaDlo 
por pirla dai ptealdeDlei de prorlscia oa de quaeiguer 
otilrai rflparliçflni níia lhes loretn lemellidna e ditctt- 
-lldoi peluc-iBunijBtiibrorõãTeipBClitoa relalDrlos, ba- 
lanços Q oríaroenloj imprHJioi. As airembléai ptoTln- 
claeBCOrao pndor IPRIIIIUVO nt^ pndom ÍIÚ! InhibldaB 
dfl eieicar suas luncçgm aú porqiiB DüD is leDham 
«.distribuido o Isesdocunisnlot, Unln malg qiiando é 
no dia da sua instaliaçEiu qiin na (ürma do sit, Q do 
Acl. Add. alia date jer iiistruida da enlad™ doj negó- 
cios publicas .0 daa providenciai quo mais praotsns n 
prorlncis para leu ■foellifirainenlo ; o teria absurdo que 
o leglilaíflr dependaisB do execulor ■ esiancialruBnla ■ 
para decrelsr a sua lei principal o mais importanle, 
scorescflpdo que a iDRuada parle do § 5 art. 10 retera- 
10 upicamante < is doipeiai », e ülu quanto.i rooeila, 
diinde collige-se bera qtie o lofjiiisdor de 1831 uia co- 
gitou d» modo algum em sujeitar ai áBsarnbléis proiln- 
piaei âlDlliencia ou djtec(íiodai pteiidtinles de pro- 
vliivla. 

' G'maii'tariam de »tr explicar. noTamante, quanto 6 
vo ba Dicrlpluroda—sob a rubrica—eui puder da the- 
aourariá' gerai—qua lai rsrba comprehande as daspezag 
lallsapor occaalSoda» ílãgeDi deS. Ml o Imperador 
e do piiccipe Cuoda a'Ea a'aUt prorincla ; e qua cor- 
rendo ties dc'pciBS ordinariamanlo pat coplg das co- 
Ires gerasi, pur aimples raiSo de ctiisiflctção lotam 
pilas lançadas ao the>ouro proiiocial lob a lubMca re- 
(erlda, labnnda-se bem que taerdetpeiai foram pagai 
paios cofies pro>lDCÍies e apenat la'ncadai cama a 
« hiver a da themurarlt de faieoda, pouco tmporlando 
Bio loiom sido por eila auloriiadas, ou ijuo olta D&O 

cüfqíi BUS larãitií 
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lulvão e Jusdçn o deluzcndn Nultre 
aK riizücs de nüo saaev'uo du iirça- 
luentu provlnclul 

Al commíBSÒsj reuul[las da coDslltuIçSn B jusltçi e 
de laienda, ás qusoe Foraos air^clas a> razSef do afio 
■apcçAu oiposlas por s. eia. □ presidoDte da proriQcia. 
ao orçanseplu decr<-tadii por esla assambléa, depois de 
ham Bsludai-ai, pa«ía li apiesealar as coasideia^ües 
reiullauluii du ãcU uiüiilS. 

S. eic D, [iroildsnte da provincia classiQca as susa 
razOes em duaa caihegoriis, quapto á consliluciuoaii- 
dade, ea sua iDCOUYBOieocia einreU(BQ aos lalaiesses 
da proT^PcIa. 

NSD cQtrarüo ai commlisü>5 rauoldaí DO minucioso 
eiame da> mesmi]i riiôas OID lodis as suas parlsa, ou 
oa ipreciapüo especiUcsüa do (oilis as consideraçãei 
oITeríCldas por i. eic, ijotque para i3S'i seria precisa 
que eilas nestn parecer deiêu^clvessem ludu quaolu l.il 
apieiealado nesia assembifa paloi orsdoies que com- 
haleram uu deleodaram oprijncto da lei approiado, o 
que fúra' sujeito ú isnccão prosldsociai. 

E' asslRi que teiiim da discutir si o impneto de Irau- 
sllo R proporcioDBl 1 ãí distancias deterá sor lubaliti;! 
do pula ( Qi" s. questão muno debatida oa aaseiiibléa 
qubi aceitou aquoilo ryiitãnia da preFeiencia a esio, H 
com multn tioca fundameatos, oão id porque paia sua 
mudicidade aunca pudnrã loHuIr perniciasamente lubre 
as faotei d» producçío, cooio por saro ayitema de 
lopga data seguido ni provinda ; não refarindu-sii jti 
aos uitimiii aonoi, vQ-ie da (aí de 20 de Abril de ISS'3, 
silu:;iOiiB quai ptadomlnaram aa ideas liberada, que 
creanJ? as barreiras di>9 1'mlieiros, Anastácio e Kcnto 
(irande, estabelecars a laia da 35 % em relacSo ao que 
psf^iTa-SB  ca bsrraira  dti  Ccbalãn, pira es distancias 
■ meoorai ■ da SÍU léguas, a  ãu %  paia ( maiores ■ 
distancias. 

IVão parecendo it cammlMõaa rcanidia da maior 
pesu ai raiãei da (JPCDusIituciunaiidsda ■ de tal Im- 
posto, cemo— • ali ca ud o as Foplcs do trabilho ou dl- 
' mipuiodo as foigas pruducliiBs,   lelncidlada   aobre 
■ toda a eipoiia;jo o Importa;!" depois de fetir.o pro- 
« duetos ua actiiidsde do seu trabalho o paa rendsa de 
■ sau capital •, pffudicanüo Iiitto'amenle a aa impo- 
■ elçCfii fjaraes do b.«lado dosstteudendo assim ao pre- 
• ceiti> do art. 10 § 5 do Act, Add. a 

E' aaiim ainda quo teriam do dlicolir as raiOes que 
teiG a commlasio dp faieoda organdn a -reuda proviri- 
*incíal para o aono ünaoceiro de 73—19,ácima da me- 
dia oITerecida pelo thesouro pro'incial, lendo bem cer- 
ta que é um aplano em que labura i. exc. si julga que 
»leglilacito prniíDcial acailou o principio da media dos 
Ires últimos anopi para bisa do calculo dos orçameu- 
loi; por limplei praia ntieiljln tem o thesouro prO' 
TIPCíIIí I Imitaçlo du qua ia pratica oo Ibe^aro PR- 
CÍPnal, aceilido lai baie, que náo Ikí ã cbrlgalorla por 
lai alguma proilíicial, pgdaodopoli alleral-a,' quando 
par* Ifio liiarbcai razoai, como ji d<!u-ie e'nlrsauUoi 
po orciiiiiDlo <1B 11—1õ, que, pdi madii dB'Bti* ter 

./- 

TãÊSonega como sua lalamua,senuo aiDda certo que 
Dupca lbs fâra apri'sentada'para ser paga ; lorpapdo-ie 
tantu mais Iputil eilicon^lderaçlo de parla de s. eic. 
quaodn > assembléa prr? ipcial luuitn iRgitIma a cnm- 
pBtêP<õmBnle,cumo já tioiía praticado no anno de 1816 
em IdaDtcaseircitmsliaciaaidiCrelara no actual prijncto 
qua Ocaisa aaoi efTeito lai ciss«iQca;lo, approTando 
eaiBi despelas purconta dosscui cofres. 

^ada dirio asiCummJstOes reunidas quanto ii raiSfls 
da a. oic, relativsmentef decretação daa verbas para 
obrai publicas, aio acoitando a ceuiura. que.pDr.ten- 
lura tai irrogada a csli assembles por ter distribuído a 
importante somma de cerca de 400:0000000 para 
a obrai de equivoca utilidade ou de Iniere'se TICIDSI, 
<r lem caracter de urgancta a qua poderiam isr adií- 
fl das para d<aa maii prosperas, sem detrimaoto do ser- 
o !ipo publico » 

Oa membrna da aiiembiêa prnTinciai da g. Paulo 
\trn cDQScianaia do l$rem cumprido o teu deior, pro 
curando aatiíFsier oti lerdadeiroa a reaes iotereiías da 
proiiecia, dm quães lío eilei oi legítimos immedlalus 
repreientantei. 

Uiz ainda i, eic. que o reconhecimento á iodamni. 
iiçía pnr eiecuçDO de obras publicaa não é uma func- 
çâo iBRialallva e lim Administrativa ; que a aunmhtóa 
Püu púda ler intcialiia sobra laes qiiesiôas ; que o po- 
dnr oieciiU'o & quo reconhece o direito ã indemnisaçao 
e fixa' a somma, e a aisembléa lá aiamias o ptonuncia- 
sa quando é > çljíreiada ■ a <olaç Qi tDílios, 

A íaio til c>insldt^rarsm is cnmmistõea raunldas que 
a aisbmbléa provincial da S. faulo natta assuniplo nâo 
fez a meoar remoção, di^cretou autnriiaçüei coma 
sempre tem decretadij Indas as es<emhltis legislaK- 
vai pravlncises ou geraes, sem que consta-lhes ter 
9Íd>i CüDleeladã aos padctca ioglolsliroi tal compDtDQ- 
cia. 

|pcoocu990 e o principio da comoelaacia exclusira 
das aeaemblÉas provioclaes de f'nislsram íobre a Ilia- 
çAo das despsias pta?iaciaei,o sobre os impostos para 
üllas necessários,'não prejudicando osíei ai Imposlfõ-s 
gnrnes do oilado ; bom comn lobra obras publicai n 
estradas qii" n^o porteofsm ò, adminlitia^üo geral Ale. 
add. ait. IO S§ Se S ; e quu sto as asaemblías pro' 
tiDCiaDS SDbi<rt<(ias quiinlu í dliheraf&o daa mi dida; 
maia cunfenisctes á seus intare.^ses peciilia'ai arts, 71 
BI e S3 da const-,o que coaDrma o art. 15,<l9 acl. add. 
quapdo declara quo não saaccionada uma lei ou reso- 
lu(^ío por pio coniir aos iniaressos da proiiijCia e 
■íibmetijda a nova discussal, icnlo aila adoptada o 
praiideute É obrigado a laocciocal-a, nin laudo por 
tanto nesta iiyp^jtbese nem ovoto luipensiroj o que Dáo 
acontece param quando a lei ou resolução, na opIoiSo 
du presidente, náo ê já contra os ioicreases da proiio' 
cia, a sim inconilituciona]. 

As camioisíües reunidas de CDistíluicãa v justifa e 
da lazonda oncontram no acto addicional, ait. 10 a 
seguinte disposlçáo .* 

s QuandOD presidente da provinda negara saccçlo 
por eiilendcr quo o 'projecto offenie os diteiloj do al- 
guma outia proiincia, nos cai!<9 declarados nc § S dn 
art. 10 (obras publicas, estradas, naregg;lalatt:rÍDr ] 
ou as 1 tratados feiti'S com uagDas esltangeiras...s será 
o projecto lerado ao conhecimanla dogo'oino a a<sem- 
bt£a garal, para vsta ije/íriííiuaiiieiila decidir ae alie 
dera ou uão ser sancclonsdo.* 

A Cilas raiõas paia a inconstiluciocalldado de um 
projecto accrosce a indicada uo art. 1' da [at -la inlar- 
proia;iada 13 de Maio do IBIO, quando o piesidiinte 
entender quo ã elld n oiToasiio á odasdtuisüo do Impé- 
rio » 

As tazúas do Inconililucionaildada ofTarFCidas por a. 
eia o presidente da provincia, nãa referlndo-ee B of- 
loosa que (a;4 o projecto á quaesquer tratados cem na- 
côas estracgeirai ou B direitos de outras pro>iocia), 
caliiram pais no lercsiro caso, que o projecta £ olIoD- 
aivo á con.Etilulçào do império. 

Mas para iitu lería preciso : quanto a fôrma qut 
olo panasse peioa tramitei do cegimeoto ialarpo.dt 
aasemblÊ), ait.C combinado com o art. 11 Sl^du'acto 
addicional, e em relaga*a a malaria quaareiuiuçáoTer- 
gasie sobra objecto pira cuja delibeie;io oio libasse 
competapcia á assemble) pruvinciíl acto addiciooat, ait. 
13 B III. 83 d* eoPltilui^o do imferig ; eiliria fo* 

t£m etn lai caio ai raiOei dsolo Si ucçlo dopí oleei 
coranioiconatituclnnal?--- '" ■^'"■'^^'aat-i- 

' Segundo a.exc, as diapnai;âei doiarU.13'aWitl 
ifiRo^nsMiucíonacs. 

Uiiõ"attU3:    .-■ ■ ■■' ■ '■ ■■";.•:;■';.'■ 
'a ficam approiadas ia despe»*' tellas'p^lo gb*e'riio 

da próvliitila «oh o Ululo —^Etantuaos, na iinpurláricla 
dHl4;538S0B8, eBcnplurallBa em podar' da iheioutaria 
geral; bem como ludoí na uedltui abatias ecunalantoi 
.''fl.bitlBJa.afl.-iJiiaiii.orpiSipoaturetoi^B'-ohiaapubl ■caí'-'»-'""-■' .■    r>»*-?«f---—---«.i—.t .>.',-    ^ 

■ Declara I. exc. quaa approtàcáode despeia» lai- aii 
poita quitiçSü de  dinheiros  públicos; a'opprotiaiids ■'' 
conlroclus txiTca a nisemblÉa fuucçâo adminitírativo, 

.ile.coin'peieueia'do-govuroo,-quflEdí)-a-QiiQmblés sú-tim  
conipetencla paraapproTar contractos que ■conlenhim 
disposlçüea legislativa» B, exercida pelo goTarno por 
dolegaçio. ■   ■ 

Reconhecido o d reito'da assembles para approiac 
contractos de obras publicas' reconhece-ae implicita- 
mente o direito da reprovar a modiDcar o eiorclcioda 
um tal diteftii, !éria|lontB da gravej pettuibaçõas e con» 
lliotos ; a celebração de nonlraclos da' obras publlcis é 
direito do podar admioistrallTo ; te elie faz um con- 
tracto ruinoso, saiu aulurliatüu leglslatln, ou exhar- 
bilanta de sua competência legal, a assembléa sd pdde 
Distar a eiecu;ãodo contracto, deixando deruiaros 
meios.■ 

'Nio compiehendam aa comniiaíõas raunldaa como es 
poiBfl elavar esta quesISa á altura de uma raiio de io- 
constUuciODalidade ao prejucto do crcimeuto proila- 
ciai. ■   -^   , 

A compaiancia que iflm as msemlilfias provlncla'ai'da 
legislarem sobra obras púhiicaspor certo —sem a me- 
nor duvida-^ comprohande o direito ile esiabelacarem 
ai batas sob ai quaèspassa o gOTBtoo provlDcial faiec 
ouUrmat os respectivos oonttaotoa,' o por lànio ípso 
faclíi de appfD?ar os qua por elle forem leitoa, Inde- 
pendentemenla de sua Iniciativa, pedindo a mesma ip- 
provaçán, o foioquB fai'com a diipDilçSo drilo.arti- 
gu-]3 Eneméuma IdÈa-nova ; em qiiasi tuflòi-os 
nrçametiloa d^sla provincia encoatra-ieldenlica dispo- 
aitáo tub tarladai fúrm». e igualmeDle Dos oicaineo- 
\iy^.iftiffÁt.An  i[T]"Apli^i_ .... 

VI.- 

^ 

Q laoto as consultas do conselho de eilido,' ICIüITÍ- 
das pelo gorerno Imjierial, a que isfewjie B.IICí qua 
cppiidfiam um grata abuso e irrá ^Watça em'déahir> 
mnnra curii'a coiittilulçáo ria oslidn llC5Íj,bStfc|fi na» 
laii doiorsimentoi pravinciaÉÍ;iãaterii'^)|fli^|i'há- 
teiogepei, por céitó aio ceoBicfé^m^Gnma^U ai^rá- 
vação lia dpspctas com obras puhli'cli a dai respecllvõs 
contractos ;-om que occiíiiiào iiiats upporluna poderá* 
aifombléa exercer as suas atir,bulcões lobrn eata mi- 
teria ? 

Dlio arti 15, oil antes'10, paia qiie Èobia.Mlo lói 
que fundjmentDU e.i'io a outra reiüo da inconslitucio- 
nalidada do projiicto ; 

a Aa íttrihuiçõBa dos ii'spnctiires de dislriotoi D» 
fúrma du rrgulamenio de 10 de Abril de ISUS paaii- 
rãp a ser exercidas nas cidades e'>ilias pelos presiden- 
tas das camaraa mupicipaes, a nas freguaiiia o baitres 
[.elns parochcs.D 

Máo BDConlram Tgualmi'Ulo  as  comlDiísSas taunldas 
raiíio da inconstiluclocalidade nesla ponto. Trala-ae de   ' 
objecta da compatencia-dsi ataembti^as proricciaeã qua 
da medo algum olYende oa inleresses da outras provin-, ' 
cias ou geraes','quando muito  pudeiá.ler  procedência 
a razão de nãn ser mataria  iniimamenie  ligada ás dis- 
poslçOflj da uma  lai dfl urçamento  provincial; o que   ' 
dá^EB tamheracom  a  disposição do art. 18, qua equi- 
para os collrc ate> acs drmnis  empregadas pioviuciaea 
[lara os e[l''iUi9 dat leis nv. 31 de SU do Uarço da ISliÒ 
a u. UdaOduHarç] da Ibíll 

Mas ainda lubre estai duas disfosifõQS náo podem 
deixarias cummiísüBi reunidas do dofcoderb'scto da 
asnDiublèa, iecluindõ.as Dfsta lei' peias prrcedénfés .de 
longa dsltt estabelecida- e aceitos oeita .província, e 
para exemplo apeeas citarão; a jet do orgãmêniti ds 
laOB, sanccianadi paio tj.Joié tavarti'Bastos, a», 
qual tS-!B a segulola disposição  do art.17 : 

B Ficam 8(//íp rim idos oa luqàreí' dt professôieà da 
theniogia moral,'dogmática, latim, escola normal da Sé 
cathedral, Qcsrido o giiTeroo autorisaüo a jubilaTÓs 
rsspectiros proFesso'es.i 

Alei do orçamento d« ISOS, lanócionsda pelo st. 
Jonquim üaiitaulía J/arín/io,'quo dispõe'Eoart.51 ;■' 

.n Klca o governa autorisado 'a reformar os regula- 
menlus da Bdminarlo du educandas desta .cidadã, ílcaa'- 
do 09 niarmus dependealej da epprovagãa diaisem- 
biéa piotinciai, si'm prejujo do sua Biecufiò.. . 

g l." U uuourj da ediicítidaa mantidas á expeaiái 
da província lies limitado a ^ n serâi) preferidaa;'iia 
adinissáu, as Hilias dos voluularios de pátria, militares 
e gualdas nacionaea om saiviço da presente guerra 
contra o I'a ag'iey, 

§ a." As eflucandij que completarem 18 annoi de 
idade duixaiáo do permanecer no Eemlnarlo. 

§ 3." Poderão rar empregadas no magistério as qua 
para is.'o tiverem as híh:litaçõ3a precisas, a o quiíe- 
rem, etc,o 

li no ürl.ll ;'- - 
• Fica a camará municipal do Tietê autatisada para 

deiaprapriar um torieno de 20 braças de franla s iO da 
fundo, na morgem direita ita Ti'el6, para pasto nas prO'^ 
liiiiidsdes da pontu, podandii de'pender aI6 4aDfiOnO.> 

Oorçameoio da lauO, arl.UOgT: 
< Fica o governo autorisado a concoder.a Mailmia- 

□0 Neslor da Silia Abreu, mais duos aonos de licença 
cumoroípactivo ordenado  para Iralar de sua aaude.n     j 

Um vista pois de todas eslas obieiToçilos qua ás com- 
miiiàes reunidai occorfo olferecerem i coniidèraEio 
deita as se mb éi, o em cumprimento da disposIçSo ei- 
preisá do acto addicional, art, 15, sáo da parecer que o 
projecto spji submetiido a uma nova discussão, reioi- 
vendo esta assembléa o qua snieader mais conveniente 
aos iQtero.-sea da província ; eoiendoudu as commlii^Bi 
reunidas que o projecto oáo lacccionidu cm nenhuma 
das aua« patles cuniém dlsposicSj inoonjtítiicional, oii 
quaeojitlio contrario aos ve.djdalros inlereaiei da 
província, .    . ^^ 

Sail dti cammístOea, 23 da Karço de 18^8. 
KSTEVIO DE lUzEKDE. 

■,   Vianx Cisini. 
;  CEUDONIO, 

-,      ' ..;.   .- PAULO Ecvnio. 
'[;:;-_- FaEDEBlCO   ÍBn*SÇIlE3, 

.■£.' 
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^^CORKEIOPAÜLISXAJvO 
ri ill\"T 

LITTER ATURA 
' A ORBA  UO nANTr 

—(A'EHWIITU ntAno)— .. 

■>!.        , -",   '. ,■■ '> '.       .0 amor kz ilu Banlé ò mniór 
.'■-'-. j-.''-- -   ;       poola'de todos os sccilios. 

O lioniciii (iiic m.iis se oompenclroii das iiléas.ía, 
■ ,-..'JdaJc-MMÍB, loi Diitiio; A üivinnCoinniiia não podin 

sor esoripln sorifin ptir um coninrnptiraiioo tie S.  flio- 
'    mn7 ilri Aquino. 

panto cstiiduii'a lílndo-Mfidi!» o IIPO A essa opoclia 
gloria immorlnl. Kscriplor, soldnilo, magistroilo, t'licl- 
10 e EÍI)'!lino, pliilosoplio •: pooln, admirnüor tia anti- 
fjuiJuilo  o prujilii'ln  ilu fiiluto,  Ilnnla  fui o liumom 

,;(vinjis~cnniplütu da Idado-Mídia,  quo cllo domina com 
*".sua grando a 

■ linvolvido cm sua mocidade, nas lulas inleslinas de 
Florença, toi exilado lislp csilio (drmn, com cofle?a, 
lima pailc do sou gunio A' alj^ucm, i|uc lho propõe a 
volla do exílio ã pre;o''de uma Immillmção, rospondo 
oi'gulliosamfnie : ISao poderei, porventura, eonlom- 
plar em tiida parte o CÍo''e as eslrollas 1 

.-. Nesta allUn rosposla mo5tra-si! Indn sua iiliiio; !'lo- 
ronca c.\piil90u-o, Uanto ilcÍia-IÍio o dofdem. IV á lla- 
iía <]uc amarfi desde nmáo. Annnncia (i —bolla das 
hellas—um ífposo.  Mas,  esto  esposo salvadoi'  nSo 
chownilo, effr-eassnia^i  ita»,-s po!>      
dade np mosieiro de Guliio nos Apcnninos, ou na soli- 
dfli- do llavennn. 

A Divina Comedia ú o quadro ideal desta tida soli- 
tária A peri'giinaç.10 pelo interno, pelo purgalorio. e 
pelo paraizo, ira^a o ilincrario da alma para n paz 
eterna ; em sna viagnm symboliea, u pneia mostra 
nessa poregrinaçào o presente o o passado, Airavei 
da espessa lio es'la do <icio, onde as paixões humanas 
rugem como nnimaes teroies, Danle clioga As perlas 
di> interne, - ao piiz sem esperanças o clicio de eter- 
nas dilros -. I.á, de circulo em circulo, do terror em 
terror, desce até ao fundo do abysmo. Inferno eterno 
ou cruel realidade, lud  é nm só. 

Nestes circules qnc se relorcem, ncslcs espaços sem 
lu^, onde só se oii<em gemidos ou a liorrasca infernal 
que atormenta os condemnados, a vertigem anodera- 
sc do peregrino que pede a protecção do grando mas- 
tro ■ d« Virgílio. 

' Na visão, que tem Ioda a precisão da realidade, os 
suppiícíos são eternos. Desde Partlo o Francesca, arre- 
batados por terrível c inipeluosa paixão, dfsdD Fari- 
nata, o vingatíto gibelino que cslorco-se no tumulo 
ardente, ale os liypocrílas c criminosos corroídos pelas 
serpentes, não lia perdão. Nesle inferno \ivo, cl)oin 
de lodos 03 terrores e com todos os crimes punidos, 
parece quo Dauie quiz pronunciar unia condemnação 
sem oppello para a realidade do mando. 

■ A salvação, segundo Danle, não oslá na acção, mas 
—na-EenisriiiíiaeííO—!lOSPIm-ti' nmi? Nyi-i-munlo nn I'.ir- 

gatorio O ar acalma-se E a liumanidado transforma- 
da c regenerada pelo eireílo moral, c que vozes de an- 
jos cliaraamliarí iim mundo mellior. 

A a|m^di}viioreBrino fortillea-so gradualmenic, c 
quando áíbVdiida Beíilrli appurecc IBdianlü de bellezo 
e p^ircajceláste, urnolvida em tunica cúr do cJinmmn, 
syiiibolo 'de aidenle i^aridode, Uánio julga-so jú nas 
alegrias do Paraizo. Alira-sc prcssUTOso lívta das rea- 
lidades da vida, enlevado pelos olliares celoslíaes da 
ditina companliolrn, para as esplieras do cio. 

Súbiímiiinicis, ilo espliera cm espliera, do eslrelia 
■ em csire la, de oxiasis em cxinsis, alravez de rios de 
' luz paradisíaca o d» torrenle.'; de d.'licias paru os cin- 

tos, os marljres, radiosos nlú íi —Hosa illjstica— dos 
bemaventurados, que resplandece jmilo do próprio 
Ucus. ISesta ascensão, que Casictlar chama nm longo 
—crescendo—de nmor,o poeln sente-se no cúo etlirrcju, 
levado além do espaço o do tempo. Os caslos ardores 
da adoração nugmenlam do zona cm sona, accendem- 
so e interisilicam-sc nos olbares dos sanlos o confun- 
dem-se, ab)'smam-se no maiot lulsor do amot, que 6 
Deus. 

■ Mas, que papel reprcsanln os■ o poema sublimo no 
ideal da immaiiidade ? Que caminho seguiu a poesia 
do Danto ? Em vez de seguir o le reno firmo da retU- 
dado e do mundo visível, u poesia de Duiilu loma, com 
vúo alieriisa, as regiõas ideaes do pensamento U poe- 
ma de üanlc 6 o coniraslo du tragedia anliga, na uiial 

■ o liümeiii eleviivn-se siimenlft paios pvnrcicios physioos 
. o.ucla paixão., 

Ka Divina Comedia vemos a humanidade retirada da 
luta, pnicurando descanso nn contemplação o no ínll- 
níio. 

A Grccio fiz6ra bnisar o c(m A terra com os deosos 
e herúes ; a Idade-Média rellectoa lerra no inferno e 
no cúo, e a eleva alú a eternidado. 

A poesia ^isioniiria de Danle parece dizer ás gera- 
ções, que 30 agrupam para ouvir uma palntia de con- 
solação ; O meu reino não é desle mundo. 

E' incontoalarel gue a poesia assim entregue aos re- 
cursos da imaginação, fez novas conquistas. Ao mes- 
mo tempo quo percorre com liberdade o vosto campo 
da historia entra na região clacada da esnoculueão 
nietaphysica, 

Mas, o que ha de mais novo o mais luminoso na Di- 
vina Comedia, o que a hnmamdade havia apenas cii- 
Irovisto em Platão é o amor concebido como principio 
'rcgeoorador da vida, o amor no ideal. O primeiro gér- 
men desta —vila nuova— acha-so primilivamdnte na 
l'ro«ença, nobrilbante florescência dos trovadores que 
primeiro inauguraram o culto da mulher. O jovcn Al- 
gbieri'nEpirando so dcsln —vim nuova - vendo Bea- 
triz ; eeumon'iima miríigem subiia entreviu o res- 
plendor ■ de Deus rellfctidu ppla bnllE a o doçura da 
alma feminina iíntão. nos úiv. ello na Eua'--Vita 
Nnu o— i|ue resolipo dizer do Iteairiz o que poeia al- 
gum dissòra i!i- outra mulher o lazel-a sou guia o rc- 
vo odiH» du Paiaizo. 

Tonto iuiei I d:} um longo dosenvnjvimnnlo o de um 
novo riirhdhão npniionndo na liumanidado,   oslc amor 
do divino e do inlluilu por meio da mulher,  eile eie- 
mi'iiio quo Gccih" chamou mnis larde o    eterno femi- 
nino     í  uma das .fontes mais vivas: do lodo ly ris mo 
moderno    li'lambem deslo ■■temenlo'idealisla  e pri- 
líiordial do amor que nascco a. musica modorna. 

^ :,     Rsta  melodia   poderosa  o consoladora,  o severo e 
■propbetico Klorenlino }\ a  tinha  presenlido era  sua 
tÍiao;eílaIica;: —Uno me'odia dolce correra per cl oer 
luminoso—Danle a prcsentia mas não a enlondia 
ainda. Assiiii marca-se com antecedência uma revolu- 
ção do penajmenío e da arie moderna. 

•     Entre osgregos o ideal creava-se no sontimenfoda 
; .-communidadeoivica e religiosa, Iletlrado do mundo 

çqm os antigos deoses, o ideal renasce no sanctuario 
" da alma com o amor ideado por Danic, 
■p..B,PauIo-ie78. 

'■■-■ ■;    lulAS DE ALUEIDJí. 

ASSEMBLÉÍL PROViSCIAL  r 

'\, -.«íCSSAD dcflO il«ilarço«lc ISVS'; ' 

PUKSIDENCIA IlOSIl. Dtt. LOPES CHAVES   ' 
Findo o Gipedioolo, o sr. Valladito piídc o palavra'o 

n'uDi limgn disr.ur.io defendo o vigário do laluhyi. das 
accusações que lhe foram feitas, em umá dasaesines 
auierioies, potonr. Mariim Frsrci^c.o Juolor... 

Tara esse lim IR varies daeumeDtoii'eDi.|íiorda|]uellB 
vÍBurÍD. .,        ■; '■"'' '•'. 

.Kaz. em seguida coo si dera {oat (obre .politica geral, 
e coQclua dcciaraodu negar SOU epoío.i.aituosDo ac- 
toítl. .: :' 

Ealra em diicusi^âo o ptojcclo do orç mDOlo proTin- 
ciat Dão aaocclonada. 

Ninguém pedindo a pntsvra. Uca oocetiadit » dlfcds- 
são, o pracedi'Odu-iie, á votação nomlnal,'Ú o mesmo 
projecto appto'ado por'24 voloi Ciiutra 7, i'' 

SSo iguílmsníe approvadas : ' '■ -■•,■ ,■ _ -j- 
Em'^f discussão ^loiturni de Campinai; e eoi 1* ■ 

Indicüçâo do sr. Haulo Egydio, que sulorisa a meta da 
asscmblía a conlnciar a publicação dot actos legisla- 
tivos. . -,'-/;. 

73, 
habilitando Jas£ de 1'aula BomDm Soaièl, Jpara o pro- 
lastcrado, E'ppprovaíó   ;       :-.  ,....>tiiá  , 

Susci'a-io uma queitío' dê ordem' lobre^ie a indica- 
ção dl) sr. Paul'! Kgydio davn ler.trezdiacusíõaa ou 
sdmenle uma. Faliam os ar. Paulo Egydlo, Sloraira de 
liarros 6 Lopes Chaves. 

TJecmmao-sa quo o moicsçao volio Dnra uma sd dis- 
cus.'ao, falia ccntrn o sr. Moreira de Itarros, que ofTo 
race emenda rcdeziodo o preço das publicações, e o 
praio do canlcDCto. 

I'racadendo-sa A vclaçSo è approvatla a iadicaçío, 
sendo regellsda a emenda. 

Sao approisdaa varias redacções do projectog, 
Sito iRualmenle approvsdos : 

, Em 3« dlícuisão o projecto n. 72, sobro vencimenlos 
d09 prulossotes das escolai anaeias-á Normal ; 

F.m 'i^ a du n. li. auíurliãndo o jjoveiuu a ludeiiini- 
sar D. niaria Gertrndet de Camargo do uia terreno an- 
atio to theatia S. José. 

Hm 3' os de ns. 18 e td, o primeiro ciando mais um 
luget da Qscal da cornara municipal ds cai>tial, e o se- 
gundu autorisacdo a dilg câmara a coDlrahir um em- 
préstimo. 

Entra em 3' discussão o ptojeclo a, 10, ODCampaçào 
da ostrada SorocabsDa.   ' \ 

Encerrada t discusião e Indo-se procedei á votação, 
reconbece-9B nio bater numero. 

Laiania-'se a sessão A 1 hura o 50 miautoB. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Tribiinnl tia Rclaçúo 

SESSÃO  OIIÜINARIA  A03   29 üEMARrO 
m 18-38 

pnesiDEiHciA DO EXH. sn. cossEinEmo CAM* 

Secretario intetioo—ttti: L. II', doi AnjoB Junior. 

As betas do ci'slume, presenlosos sis. desembarga- 
dor.s Gamo, Fatia, Ucbflj, Villaçi, Rocha.A.de litito, 
e Nogueira, loi abena a sessao' 

JiilQuiiienlos 
Appellaçio  Clime n. all.—liio   ^ovo. 
Appellants a juizo da dirailo, 
Appidlado José Pedro Diaa Kerroiia. 
Kulfltor 0 sf. Nogueira, loviaorea o) trs, UchOl e 

VillaçB;juiz o sr. Ilrllo. 
I£x|iv.<na a causa o dlsciillda, nuu 'vnnconda ■ preli- 

mioiir do nultidado, julgaram proceduotts as raiõos do 
juiz de diroitu, manOarain a, novo julüamenlo, o ro- 
coromendnram ao mesmo juiz o cmoprüueulo dn dia- 
poBio no decreto n. 093 deSl do Agoito do ISúO- 
UDaoimemeDio. 

Appelioçáo crime n. 376.—Cjfiii!-», 
A|i[ie!lanto o julzu. 
Aii;ielUdo AOnIpho Augusto Loucreui. 
Uiiolüi u!r. Nogueira, revisares oasis. Uchiie Vil- 

laçu ; \a!z o ar, IJiilo. 
Uelítoda o düculidn a matéria dos BUIOS, aanutlaram 

O iulgamento por preleriçAo rio furmslldídsi subalao- 
oiauo, o mandaram a uo'/u jury — cunlro n vota Mo sr. 
Viilaça que ídmeot] juiijavB ptocedoutes cs razões do 
juz de diruilo, 

AppsIlaçDo oivel n. a33.-Cunha, 
Appollaüle José 1'otcíuode Campos. 
Aiipollado Eranciico Josú do Csfolho. 
llolalor o sr. Hocha, ravlsoies os sra, A. de Ürito o 

riagueira. 
Eiposta, e oa fdrma da lei discutida a matéria dos 

autos, tetermaram s seateoça B julgaram nSo provada 
a eicepçâa eflm de correr a causa seus ulleiiores lor- 
mts — unanimemonlu. 

■m- 

VARIEDADE 
o duo lia ão novo ? 

O ar. /oâo Itomoiro dajois do discurso sobra a 
•enérgica Gtllia-, arrefeceu o enihueiaimo pelo 
porlüwentar laubaieano, e tem ssliido ullimamonlo do 
pote p.irs acBcaioarii Os pncieoliaslmos üuíintes. 

Anda ci-m aros da imporlancia e píwgua-Eao ucho- 
fe» doa l.boraea do Pindamoohangaba, qirandutudo 
mundo sobe quo s, a. uCo disiüeaaiu do seu vuio 

Ura bom cousolho ; ''■•á~ 
Sf. [torneiro — vollo para Piodamoohí acaba, tS ao 

Vaticano,  cerapaieçi ao  boija-pÉa  o diKu c piificto ■ 
_P.>rH.^.i lUÉ.iann        r,,^.ií^            _    _.'    P ..      .'     .' 

de -feroan.  MsuBCD,  piudio   para a minha vaid.idé un 
.romeiro,  do  piriido,  poia qua oãu SOU mail que om 
inlfhz papagaio que lú taba do puto para (ornar o elmo 
do luambrino 1 

Üemeveoturada muçu  

—Porque será que o cacaolisla ealá le Botumecendo 
como aquelia ra da fabula ? 
.1."?' Pp-S"" ^"* 'a""^° qio nem um polvo na 
ItílB da olribuuai, que é o ivebiculoj do Ihoouro. 

Ah 1  tcslas de feiro, Isilai de ferro I 

■Ora o-sV.-Alexandre Rodriftues 1 l-O;}"». a. mo'- 
let-'-oB.mu-iiclpei quo. lhe dau o sr. Jujíca d»..tro fla 
um cano I 1... ,        .„„ j- 
'.Qual doslibotaes de Ssnlos conoorrorú ao caoofle 
draiuaco P        ' ,. „ 
'O NhfliihO Ferreira tem medo da íebro amsrolia  
..ü NIcolSo Vergueiro estii li espera do baronato c 

oflb se a_rrisc» a mailcr-so polo cano que o sr. Alejan- 
dro oITèréce t seus patrícios I... 

O secretaria da Rclaç&n 

Ao publico e nSo a aquellei que acouaam-ma, leva- 
dos uaicameota porpaiiãn partidária, darei uma nova 
o ultima cxiJlicajSii doa ÍJCtot que (em tarviío de 
^ema as dieseriaçãeí calumolosai da • Tribuna Libe- 
»'■ ■ ... 

Accusaram-ma por ler dado em vez de uma   nmples 
certidão des cidadãos incluidoa na li-ta de volantes da 
parocbia de Gnaraiinguoii, uma caria de feniença, 
rnoiislriioja e líesneacssarta, uuicanieata com O Um 
de rccbar pingues cuslas; --'■.. 
.-'Hostiel que.,e otia ds ssntença lál'quir^:Ge'.,açba 
fbl 'iequ'erlda'pelo eim.,sr.  conselheira Lepbcl'o^'r y 

Aaílm deimchtidDB'v'olihm a carga'e como maio- 
desplante mentem ao publIcD aDlrmacdu que iotenclor 
nalmente suprimi os sl^ujeade idealidade do»..cida.-- 

■dÍfi!i-ine>tiMÍnr"r'qiiS~as coplas não toiam . lellas 
verdum ad vtrbata. 

V.' falso — Ha cerla de seolença foram traslndidos 
oa documentas pedido?, laes como eslão nos oufei 
or íj ilíaca. 

Aqucllca que alada puderem ler duvidas a leipeilo 
vão examinil-.s na Secretaria da Relação. 

Nem era poasirel a suppressio doa i gnaes de iden- 
tidade diis qnslillcadns, quando taus aignses iiuiiea 
fxisiíram naí justificações produzidas em Guaraiio- 
guutã, juvtillcjçõea usaas que sèa oi dticumeninf a 
que se refute o accerdáo, podidos pelo ar. couseiliültu 
Leôncio. 

QjBQlo a goidas cuslas, foram el'as cobradas de 
conformidade com o regimento, — se ha excesao 
reclamem do eim. sr cotiaelheíro Pietidenie da Re- 
lação que pela lai tem o direito de elu>a!-as quando 
D!IO estiverem nos detidos lermos. 

A visls dii calomníBi de que sou victtma, julguem- 
me na homens do hoa fé — 

S. Paulo 30 de Hatco de i87ã 
JOãO B. DE 1IIOHAE9. 

w*< 

Tüeatro S. José 

Roapparflce hnjo neste theatro o loléllígenle e sym- 
pithico actor Joaquim Augusto Filho; ao publico 
compele acoroçoal o na carreira om quu tem aide lào 
iolellz.    ■" 

Ao Ihealro hoje 1 Aa theairo 1 

I'.ai apreciador do falcitfo. 

S. José dos Cnpipos 

Totno 1 imprensa-para restabelecer a verdade doa 
(actos, aduilersda pelos dtfenaures das auteridados po- 
liticas dosia cidade. . 

Quoiiflodo-me ao sr. subdelegado dos ars. capilão 
]oi6 Leile o (Ou Ilibo Jnarjoim Anloiiin ppl.ia ameaças, 
que contra mim proticaram no dia 25 do .passado, le. 
ntio sido victima do apaiionada paicialirtado, porquo 
em ves de se procurar osclatacer o objícto da qusiw 
faz-se perguntas especiosas ãi teslemunhas com o pro- 
Dosilo du 50 dor ganho do causa aos réoa ; o â lai ponlo 
bl'chegadn a pieiooçlo du jull, qua leobo-rno rislo 
privado do direito de reclamar, pejuor, contra o seu 
procedimonlot o quo obrigou.me ã overbal-o (ío tU4- 
polto. 

Não ma cousa isto sofpreia, dsfdo que os acoufados 
peitenoHm ao pattido domlnrtnie, a o iuii inleirafi-eme 
liotpodo om mnleriii dã legiclaçíio, aciia-se au lado do 
maia eocorniçedo inimigo doa consorvadoro!, que epe- 
jsr de llgurer como advogado dosocousados possuo a 
virítide de insmuar-so o do oocsminhar o negocio para 
o lado, que lhe cosvém. 

Si oaaira se eiplicam as Iropelias airregularidadea, 
que tem sido prallcadaa : o como nSo oluianla a ver- 
dade rá Ironapafücondo. já se me atlerro com reacções, 
k ver se me forçam í deaistir de meu propósito, 

Tudo púda acontecer —o ainda mais du quo so pro- 
palla ~ porque peza íobre mim o grande peccidu de 
não adiiplar as Idfaa da sliunção. 

Mas seja qual filr o desfecho deala drama compro- 
mello-me i trazel-o ao co'nhecimento do publico, pata 
carecterisar aensivelmoote a Índole dn pensamonlo, que 
governa o paiz. 

5. José dos Campos, 24 de Uatço da 187S. 
JosB AHTONIO RnnnifitiES ur. OLIVEIR*. 

L-.,»'*"- ■ .V-:. -- • 

ParguDÍa-fo so srMartimiloho da quem é o ■semi 
discurso que cata sendo pubücído na .ícibuBa. í   . 

.VI. -. 
. LS-9Q BÓ 'Oiflilo da Santo» : 

KA câmara, reiólveu cbimar cancurtentei ptlá um 
•caqDlabdiiideddioggaelc.i*.; ..''^ - 

A r»grcncE-açâu no lltcsotiru-O órgão da 
regeoBraçãu pi..|o caioto prucuta defeoder o sytema 
poaio Odlpralicaoa rpp^rl'cm do Miesouro pela llima 
llaptista, lirilo i C, com o ilai do superar es diUlcuI- 
dadea cteadas pela ioopcia da actual administração ei- 
pllcando á leu modo o foctu, que o «Correion denuu- 
ciou. do ter sido recusado o pagamento do uma lotlro 
vencida, peia rsílo do nã>i haver dinheiro em coffo 

Voraus oarror  o facto »cm toda a sua aimulicidadei) 
como diza aXribon^i. 

No dia 21 dò co'renle, vencia-se uma lellra do th,, 
soufo, de 30:OOOiSOOO. passada ao ar. dr. Martinho 
Visão, quo a havia eodoisado em branco. 

iVease dia,  o sr. Antônio  Prado, «credilandu que a 
«regeneração Unancuiia»  poila  em pralica pela ürma 
Uaplista, liiilo k C.', j& ha-Io produzido oa seu, bene- 
flcos resulladoa, nprcíonlou a referida lutlra eo ir ihe 
íourairo provincial, eiigindo o seu pagamento     ' 

A teipests quo lave foi, porém, qoa nào havia di- 
nheiro, B. que. porlonlo, segundo a oura praie adoo- 
lada, tomaria ooli, na própria lellro, dodla da sua 
apiesentação, para aer paga quando houvesse dinheiro- 
no que nau centeio o ar. Aniuniu Prado, pela razia de 
quB Impofiana isso uma anDueocia dsaiia parle iumi 
■moiatonoi iodeQuida por parla db Ihesoiiro 

Osr. Iheioutelro feiconaultir á respeito com o'Ír 
inspeclor do .Ihesouro, e itouia a raipoila . que ■ 
• qusntla era iniigoiücaote para o credor e, que. nor- 
; g^^'P""" pa;o .qiiíBdo o ihflwuw «^^^^^ 

. Sd depois de obtida esta rcepotla é quoretlioii-iB o - 
9r. Anlonio Prado, sem o dlnhoiro quo cilgla, mes coin' 
o coávicçao da que a iregancreçioi posta em piallca'- 
na 'p'rovincta polo ar. Ilapliaia Pereira, para o Dm de 
salvar as suas íloaoças, conslslia em não pagar aot 
seus credores senão quando isso lhe aprouvesse, con< 
tiahindo-80, por esse mudo, um verdadeiro emprejiltnÓ 
torçsdol 

aEis o tacto em toda a sua almpllcldade».. 
A (Tribunas dii-nos qua o Itiesuuro espera a voiti' 

cio intranaigenla  sr. Antônio  Prado  para  pagir-lhe  -" 
para o qua já dispSa do dlubolro, o.ao não dispunha Dg'.- ' 
occeiiaii é  porque não lem querido stumar dinheiro i" ' 
juro de 8 %» I 

Bm ptlmotro lugir.não consta que a «Tribunas eile-    i 
]a auclorlaada fluunvacaroa credores di> theiouro'em 
aeggndo lugar,  da  suaiitoprio  conflssaiii'.do riua'nlo 
tem  querido lomar  dinhalro.à, juro de 8 )i, resulta o-^/ 
facto, da qoe, se o  the9uura;.'nãá.tem psgoas.lellrii 
apresentadas,  não Inm sldoipor fallj-do recuriòi; BUI- 
pela ra7ão de que prefere "obriffãridaf.úm mo'ddlode-" 
ceols o  ridicul",  os  actuaes credores da provlecla a 
eceilar es suas imposiçõjs. ,   ■ V ■"■.;-'. 

O  facto ú tanto mais eilraordinario, quantn Fafaij.'ie' 
que o ibeauuro  tem recusado tomar dinhelrb'^aiA ■- 
7 K1  ■ .-.,    - ..■■-■/ ■   :     :■ 

ü nCorroio* sabe que durante a paliada adminitita. 
São multai lettias não foram .pagai^ noa dias deiei»', 

bn'clmontos, mas sempre cooi áonuoiicia;dúi''íéuVpèi-"'^'' 
ladores. 

O fsc^o a que nos refarlmos ã uma Inoaraçüo, i^i\, ^ 
moa iB-di gn e-daa-í redttos-do-mora lida dH~ãs~ãc t uílaST 
mlnislraçâo da província. 

O oCorreioi ignora ao em alguma épocha.o Iheiouro 
aa lorni:u calia de deaeuntos para certos grandes apa- 
tocados da terra, o que sabe é que jiiuais deiiou de 
saldar os seus compromissos e aempio diapoz de auO). ■- 
cieute ciedito para obler de icerloi Bpatacado9>'iiu|. 
ladaa quantias i U % I 

Si u mesmo não aoccode haja, que1iem.se os tte> 
geoeradoresu do sua Incúria, da sua Inépcia e do leu   : 
descrédito. i. ,      . .,:.^;i;. ., 

Orçamenta pravincliil — Fui honiem, vg. ~. 
tad'peia at>cmbi6a proviociai, per   dulí terçus  das  ; 
deputados, a lei du orçamento, que   havia aidodeioU 
vida ^ mosma pelo preaidente da província,, que oígi- 
ra-lhe sancçüo. 

Votaram peli orçameolo 24 deputados ecoolra 7, 

■■; :l 

■■<-■.! 

J-:,': 

,-'■ '.'il 

S. exc. n sr. üiapo do DlnrnnliAn —llg- 
cebe hoje, na Sé cathedral a consagração episcopal dai 
mãos du sim. H.spo Ulocesano, o sr. D, Antooio (Jan- 
dido do Alvarougj, bispo oleiio o precooiaado da dio- 
cese do Maroobâo. 

S, oin. revdma. è Ulho desta proiionia, lendo sldó 
por muilo tempo vignrto em Mogy das Gruías e ullimi- 
mente cooego da Sã cathedrti, sendo geralmente eifl* 
mídii e considerado. 

Cumprimentamos á s. (TíH. revdma. 

"~Ã~i3(fSuiiluiiTlÍKBri:<í<« — ij  nosso  amigo  o 
sr. dr. Bio eus, muilo ãlgou   secrelerio   da  néiaçie, 
deífazem artigo publicado   cm outro logar desta fe-        ' 
lha, ãs catumaioiias cenauras, que lho lem sido fcilai      ','t 
pelos diirimaduras da'Tiibuna. 'f 

Parecer do coiniiiissi^a — Damos hojspu. 
bhcldide aubi'iu elirborado parecer das commis^i^íi 
reuDÍda4 de coustliu ção ejuariça e de tizeoda lebra 
o proji'Cto de orçamunlu, devolvido a assi'mblea pelo 
presidente da proiiocia, ^em a lua aancçio... . 

'thimanios para eile a atLonção do 1-itori. ' '■■■':'■ 

Thsatrii S. José — llojo rop'resenla a cout- 
panhia do sr. Guilliermo da Silveira o bello ' B saaii- 
menial drama — Alméo, ou o  assassino por amot.- 

Continua n derrultudn—Pur aolos'doSO, 
21 o li.i du correu te foram exouoradas as sogulotdB au* 
loridddes policiooa ; ■•"' -> 

.lANT» HHANCi 

SnfiiJílcgudo 
loaquira Itodrigues lloza, 

Supjilenlfis 
['ondido Itlarlir)] do   Siqunira ].•, Porto ; 

Bniboza 
2,=, Job 
(le Al filo 

X «■■ 

Leite de  Almeida;   U.',  iUariarii 
ürtiií. 

S.31Í3 DE C.lPlV.tHV jfl.' 

Delegado '' ,^ 
Antônio Marques da Oliveira .{à pedido), ■       "■:,- 

Supplenle 
■2.°, Antonio de Ssmpaiu Leiie. 

ãooplenlea do subdelegado 
1.°, Alf.edo Teiieito  Joglcü ; a.°,   José Ivo da Ma-        [' 

riu4 ; ^,°, Josqtiim Aogii<t>i d-i Aiuied u 
xmmic.i 

Uelegado 
Josquini Cláudio Ferreiia. ■   . i. 

Suppknlte 
1.°, Manoel Mailnim Pureira ; 8.°, José Candidode 

Freitas; 3.°, Gregório Rudrlguoa Amâncio. 
Slliiíelcjado ■ '    >v "■- 

Fiaacisco Carneiro dns Santos. ''í lí. 
Supplfiiíís "■•í- 

1.°, Beolo Anioilo de frança ; a.-, Guardiaao José 
Ferreira ; 3.°, Joaquim Toleiilino de ftleodoDça, 

—Foram nemeodoa: -,. 
SANTA BUAS CA 

Subdelegada 
TeuoDte João Peioite de Suuza. 

Stipplíiilei 
1,", Josó Gaivio iiueuo iS.'Jose Francisco dcDsr- 

tos Leite i 3.°, Joaquim Uctaviu Nunát. t 
a.  J3Ã0  DE CAPIVARV- ;    ■ íí 

Detcgudo .- 
Delfino Antonio do Ceríílbo. '.■   '■}-. 

Síipplcnlea S A- 
1.=. Francisco Aotooio do Seuza ; 2.', Salvador MarrS?? 

lini lionilba ; 3 °, Hygmo terrcz do Sampaio. 
Supplcnies do subdelegado 

1.° Anlguiu Uifls de Aguiar j ü.", Juoqulm Aranha"; 
3.', Vicoolo Pires de Almoida. . ^t;    "^  ■ 

Delegado        .  ,'-   .. '^■■V:;-.  ''■■' 
Miguel Aotonlo Jiirge, ''-'fr'''."'" '^V' ^'^ií.'! 

Suppitntet ■'■"■  "'i^'.--/-ã,'' 
l.°, Francisco Firmino Ponies de Oliveira ;3.íiB»DlO :,.;:^ 

de Oliveira Lacerda ; 3." Juaqulm Õcliviano derraQp.^'i;', ;^ 
SubdeUgado A'''. 

Benta Antooio de Françi. ^. - ■ .■:■:','■ 
Siippleiites       ■"       .-.-.'■*■:■-■, 

I.*, José Itodolpho de I'taaca j 2.» José Ribeiro mx: ■.'". ■ 
t!n3;.3.°, Jualioo JoEÉKamitoa. '    , 

^^      ". "■■'■" i 

Couflicla c morlo — AntB-hontem. depois dii.''' ".:- 
O.horaB da nolle, no aterrado de Sanl'Anna, Aulooia :."Vv 
Joaquim de Carvalho Amatanle e JuSo Gregório, am- ,>! 
boa embriagados, travaram lula oa venda deUaooel : , ;" 
Joaquim do Aniotlra. .        -f. " 

Amarante foi encontrado sem lanlidos pelo auhdok- V- 
gidodB;pDbcia, que compareceu logo qua loubado : ■ 
GODiiioiD, e Meceu umi bgra ilepaji, QíD iprcienUnaO :.:  - 

-v-.-;.^::r^:-^!-x. 
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vestígios de qua fúsac riTandido por atmi fiwnco ou da 
ligo , 

Suspsilfl le qiia uma pancada na teglfloebdoniiDsl 
IhH prodiixlsaa a muttB JoSo Gregório, iJO?íegunlo relo 
elarnor publico, íoí prejO o tEColhido á asisçio da ut 
lianos. O subiialegado lei boolam corpo do delicio e 
proíoguK no inquBrilOi.Ain.irBnlB HBISíS CDinpréhBndldD 
entra oi indivlduofl quo ullloKinaolo lolfrorarn piisSo B 
Icqucriio pullnial poloorimo do moodo IOIJH. 

-;      Estlneçüo de   um   lugar   de  substt- 
....■v.-|ulu-furdecrelii ii.0,Bíi(i[ioa3 do conènle.   tlcou 

''•"-'■■  "■■"'''''='''o lugar do B." juiz  auhílimio da   cornorca do 
■' ■ llecila, na.pruTlnciadfl  Carnsnibucii, paasapdj os rea- 

:,^-      ■   pectirsj luncçSaa aosubsUlulo  iramadloio, Bmquanlo 
■  le nio procBüor i danlRpaçõo do qua itaia o acl. 1 ° do 

\._ - ,, decratoD. ifiti do aUde CVoTombru da 1811. 

-.1.-:-;  Publleaçües —üo sr. Garnier mebaraoa t,i 
'..■:....,nAnBATiyAg SliiiTAHEa   do  ilhiMre lillaralo Alticdo de 

iTíiinay, as  IHuinenEa CELESHES do   dr. 
naiil de lHnc«da n a LEI JumcnnrA DE 1S71 

->■.■-■■ BEOüLADA CONI-ENIEHTEUENTEANHOTAD* E SEGUIDA BE va 
::,[   içiDiOE ALPHABETIC^ EXPLICiTIVo [Jelo fif, M. G. d'Aleu- 

í':V caal^^■ Autrait. 
,;—Afl NAniiATisAs MiLiTAUEs Bão quadroí cheios da 

.'    naturalidade onde em Bsijlu HUBDIO B BtegaoiB coaia 
,,■    osr. Tauaay rariosepuodios'da guerra du I'aragiiay. 

'■ ■'■ Ha'nesiD livro dsscripcoescujii'colondo orivaeida. 
da ooDíliluem um encanln para o loltor qua  lê  o litro 

jlfl-CjUnejR.ftJIni, iam-i OíA MíJ pE5Hj-presii-pi!!tHfH*fe(í O 

v".'.^.^L1AILHAil1Aa   J1I 

■■4j-E5cra|{üti'IIe",l 
.■.v^í'.;-Joiiju1ro Mana 

„  ,quB iDapiram aa sCBOaa daacnpioa pela peuna, ii vazas 
niagislral do sr. Tainay. 

í (,.    —Au MutiiEnES CELEUIIEB do ar. Macodo ê destina- 
do Si escalos da ioslrucçai) primaria do aexo fominino. 

■ , Traça u illuetro eacriplor bravas traços LlogrnpiliCQi 
da hBfoiaaa da todas as naçõn^ qua pur auas tiriudos o 
mBrecimenlui ifim baoradi o sou auio e a humanidado, 
Dáo oaquflCBndu as iirníileiraa qu') p.ir quslquor molí 
íosolúroarào celebras como d, Francisca de Sandi, d. 

'.; Olaria Durolhãa, aiC. 
r ■.■:'-i £'iim luro de summa uiilidade o que recommeod*- 
i moa ás mães de faDillla. 

. ^:; ,."'A LE[ JuDiaiAm.i do ar. Autrnn í trabalho qua eus 
j.-. ■ ^ paracB dBfer ser da mulla utilidade para ns magiilro- 
l ■ '_■■- dus, adrugídoa a lodoa aa patsoaa que aa imaiejsarB 
?- . palia quaaiõeiíoraiiíCB, A'cada artigo da lai aague 

■ Jogo a dlaposlfáo rogulamonlar, e nai a.i(si ns dacroLos 
,e.aTÍBoa do gotBtno eipsdidos até o preaBOle, 

. jj - ■ Ao laborioso «dilor sr. líaroier fljradecaraoa ca 
, ■■-■ ciimplaras .destas suts novas publlcaçüM, cora o» 
;       ... ..quase nos ob30t[ulau, 

Curpo dlplumutleo—1'or dacrelo da 23 do 
corrontB daLeriDioou-sa qja Julio ilüorique da lUallo a 
Alvim, qua ae aahi em diapontbillitada acUra, paiaaasB 
a cXflrcar usou aioprago de Dttcjrrogada da negucloa 
Da iBpulilica do Faiii. 

O novo rapa—Utz [o Jornall do Coiimerdo do 
29, no rasuino dua noiicras di Kuropa : 
 i'-fií')M^tculiJii-naluiGae-d:zia--sni—Ecgiinda-Kslicijüur 

daãpacho  Iclagraijhico, qae  o Papa íaolarára,  no cir- 
i culo duB qiíB o rodfiJm que nn discurao  ciira  qja o rol 

Humberto ebrirã o parlamenta nãi via provuriição nl- 
t- giioia ao Vaticano, a qua ojulgava  raoderadi j sendo 
I qia, em consoquancis disso, cs mambros  mala inlian- 

■r 

íigBDlea da nnbraio íomana principlatão a ralr(hir-ao, 
<i Atltibiie-Bo aluda a Leio XIII a inlençõo dã enviar 

um delegado espacial a liarlim para Iraiar lioa oegoclus 
pBodeoies cum a Aliemaaha, dizendo-aa BO mesmu 
tempo qux 09 cardaaoa o^ipuDbain-Ba a osse proj^it^. 

9 I'atiibem pasaata p <r CB to quati  cardeal francbi 
dirigira uma circular BOS nuocias  pudindo-lhai minu- 
ciosas infiirmagnes a raspsili)  de aaaa relacüJ'  cum os 

„((uveiiioa juolua dot queat ailio acraditaduã, s uiaiiilaa- 
' tando-lbie D dasíjj da sabor oouo coHsldararlfio oi 

.   guvetaos ajlraogHiroa uma mudanja do politica do Va- 
t tea no em um sentido Uroie, puium mooos aggres- 
ilvo..:»,. 

Piirle poliuial - Uia 30: 
Cadên 

Foi recolhido ã ordem ria autoridade compelBB'.o, 
AnloBlo Uudrigues da Usrvalho, por osíollionatBrio. 

Ni Ireguezia da SS, dislriolü do sul, o menor I.iiara, 
por ordem do dr, ehofa de políeis, loi apraBeolodo ao 
dr. juiz'da oriJliãaB do capilni,  paca dar-llie dcallon. 

Na da Santa Iphignia, Jijão ürfg riu iSogueira, k ar- 
dem du respDclita Hubdelogado, portar espancado â 
Aitiaraute (IB (ai, laller^enrlJ este logo depois. A autori- 
dade pfucedo fis dilígaricias Doccssariaa. —Uaiençâ j, 

Hl da OjQiulagao, Francisco, preto livre, pui £l>rie, 
A ordem dã aubdeiagacVa ras pact ira.—Dale afã o. 

Inundaç&BS no P^trnsuay—ülai Awunp 
faB iLiihj Cabido, em cooirüiuoníi.i ú* nb'indaniB o OOO' 
liriuoda cbuca. tjrarida uuiudru du casas. U puvo pedia 
quu se QiesjO.ii pracoí o  qija aali ssa   ooi   proolsaíu a 
Padroeira do i'atiguB)', alim de coasar a chuva. 

Oblluario—SepuliararH'se no oemiledo muaici' 
.pai DB leguiDtHs cadáveres: 

,aíi: OiaaS; 
Üamingia Maria, 41 onnoí, solteira, Qlioçio igno- 

rada, fallecida no lioapiíal da Meserlcordia. Tubérculos 
pulmunares. 

A manor Parilini, 15 meias, Olha iBBilima da Jmtfoo 
Jloilrigucs. Diaribia. 

I)ifl20r    -    .   . 
O menor Julio, ilibo lagiiimo du Joiã Gomosda An- 

draiie, aidsdB Dãucoasia. Febre. 
José Joaquim Leliã, 19 )naaSi.esiado nío cunslD, fil- 

leciílo no Itospital de variijloiua. Varíola i^orillueoia. 

Tiramos do Cruzeiro 

Beune-íB hojo. nopaço impoml'da Uja-Vista, sob 
-n-i.>rB!Íde-nci»-ís-S'ja-Mi;st!slaíC'S-l=:par5íofríreor.sB^ 

lho de estado pleno. 
ConslB-nosqiB.n inotiTn da reiíníSo é lomsr conlie- 

fiiraenlo da situação lioancaira do paiz o coosultar ao- 
bro 09 moios da provar aa despezas extraordinárias que 
as obras dociatad.Ti e o Iligello da secca no norte leoi 
acarretada. 

K' esta o único assumpto aobro qua teiá de consul- 
tar o mejiran cansBliiii. 

—Lfl-Bo no l/ornai do Commercio: 
FABIIICA DB JTnno DE S. loÍ-i DE IPAKEJJA—O miolalario 

da Bgnculiiifa, um ia do çunatilp, expedia aviso A di- 
realona deata fabrica, mandandojuturmar aob'o o meio 
da lÍBa;âo do eataDfleciaiiiülii icum a esirada de teiru 
Sotocabana ; aa a labrica padnrá preparar trilhos para 
esBB serviço, ^B no cuso negativo quaoa os inslrumentes 
«^ l.jparelhaa inirn essa Hm, 

'felegrauiiuii 

■LOPíÜltES, as de Março, 

Lord Derby, ministro dos negocias ostrangeitos' aca- 
ba da padir nouamante a sua demissa. 

Conliniia a aclividopo que rfiina da lampos a asla 
parlo nos ministérios Da guerra o da marinha.   . 

/%¥l§0 
Stura fodro fendeu a liaptíata BrettoA liBanato Vln- 

cenzo a casa üa pasto llaliapa, sita k rua da lloa-Vista 
n. 11, livras deseoibaraçadn iif. qualquer ooua. 

S. Paulo SO da Março da \W)li. 
  Sliira Pedro, 3-1 

SECÇÃO COMMEBCIAl 
Ucrcado   do   Santos 

■  [Do noflsn corm/tondeníí)' 

38 de Março : 

-';>\^Consta-aos a vcode do 2,000 laccai da calã a prepoi 
. -^ij^B alo IrangpIrBram o coutlnüi o mcicarlo calmo. 

'■■        ,'"'Enlroíam â 29-220,310 kitpsi . ., ■ 
■i; ^■■■■i^- '^^"lo odia l.'-5,i03,5!0 WloL. 

;■ : .;.   Eiiateçcia—]i9,000 aaccaa. 
'..        ^r    Tatuio médio daa entradaa diários desda 
,- ; o dia !■ dedo mei—2,932 saccai.   \ 

•.^Jift.V 
nfereadu do Bio       _^-- .. ^ 

o;;/CiW;>endaj-24,000iicc»i. " . ,.:/-. .pr^í%\;% 
v;, PiBçoi (mt Tfliria colação ).;■:— ■-- "^ -^--^'^t- 

'.í''E»ÍilBncli—137,000 saccai.' .^T-í,'."'. 
jiV Cimbiò 23'í. fiiocstío. .--..v     --.í, 

- Casas e chalets 
OcslsbalocimDnlf) lio ll.jm Retiro, com olaria a ra- 

par, fabrica da [ledra artiílolal a ladriliios moaaicaB, 
da louça Besculpiura em barro, dispondo da todos os 
tnaloriaoB ncccsaariosi para conslruocõGa, oncarrcna-aa 
da Bdilicar casas e chcUic, tanto nesta cidailB eamo em 
qualquer localidade da provinda, Boda chegue a estra- 
da de ferro, com reconhecida Tantjgcm pata os iircieii' 
deolea. 

Tamhom fornece as plaolaa, que citão a cargo do 
sr. Charles Pcyrouion, dístinclo architecia Itancez, coo- 
junatamaula com a direc;ão das abras. 

Trala-ae com Ribaíro 4 lliesembarg, bairro do Luz 
20-1 

Escravo fugido 
Fugio o eicravo ilpnediclo, mulato, pedreiro, ga- 

gueja haalanla no foliar, á craoulo desta cidade, altu- 
ra rígulaa. pouca barba, caballos compridos, anda cal- 
çado o inculca-se forro; consta andar pari os lados de 
Aruucha o mosmo ptia cldoda. Gratilloi-so a quvm o 
prender o entrfgar na loja do Biralo, largo do Cbatiiiz 
om [reul-i aegrcjj da Miiaricordia, Cisa que vínda bi- 
Ihatas da loteria. 3_i 

Correio de S. Pauíõ 
[)e ordem do illm, ar. dr. adminialridor geral dos 

correios da província, fa-sc publico, quo devendo en- 
Irni' uii dlii I,° du Abril du cüífêütu anua pofa a uiilèu 
geral da cortaloa á Itepublica Argentina Qca a correa- 
pnndeocia de, a p.ira aquatle paiz, sujeita í taxa leia- 
ilva aos outros paiíes da uniíio. 

Administração do correio gerai de S. Paulo eoi 20 da 
Março da 1S78, 

O contador interino 
■    -,       . - F. Á.úa Cnila Jijitiar.    3-1 

iâchínas do costura 
Vendo-ia algumas era bum catado a por pteços mui- 

togmodicas, Oíqiiioo da rua de S, Jlanlo, rua do Ou- 
vidor 00. 3-1 

^icao XIII 
Ãcha-se á  voada 

O   RETRATO 
liibagraphado do novo i'apa, produzido du uma pbolO' 
grajihia do cardeal Pccchi 

Na loipürial Lithograph la 
Julea aiartiu 
Hteto-asuoo. a—1 

t 

Joaquim dos Sintoa Ulas pela presente aDOuncio fai 
aciante aos irs. devedoras do espolio do Unado Anto- 
nio Altos Junior quo á hr^je o credor pela importância 
das divides pectencantes ao dito i-apolio, conformo os 

^livros-trmaia documentas  em leu  poder, e por iiso 
irpeda aaànUms. ira. datedore; daquelle Bspolio o obza- 
iquiir^mandarem aalisfazer seus debiioi lã abaiio ai- 
£lfgdalo ã rua Ulraita o. 4.'      "    ::'~.' 

S, raalo SOdeMargo de 187S. 
■    .';'      Joajaim dos Sanloi Diai.W' 3—1 

Jcs£ Luiz da Almeida Nogueira, o dezembarga- 
IdorJnaquim Francisco de Karia.B sua aaobora u 
dr. ManOBi Marques de Sâ a sua lenhera convidam 
ea pessoas da sua amizoJa para assistirem í mis- 

sa do B0.° dia que por alma da d. Üomiciana da Al- 
meida .\Dgueira iieis mandam celebrar laguoda-faila 
áa S horaa da monhi aa Iffiaja <lo S. Uanlo, Daali Gi' 
dada. 

Leilão de lim 
ROBERTO  TAVARES 

Tcrça-fclrn S de Abril 
A'alllultAS DATARUE 

N. 32-Rua da Imperatriz-N. 32 
Gi-ande leilão de livros 

Por.vonla e ordem de quem perleuoer 

HavBnda íinparlontcs obras òm Direito, Liltaralura, 
puEsia, artes, o divariassclsaclas. Kconomla politica. 
Collecção de leia e decisões do Império de 1E31 a iai2, 
Uevistaa, folhelina, etc. Ulccionarioa, etc. Tudo en- 
cadernado o com pouco uso. 

Una la cam-se entre os autores os segutoles: Lobla, 
Duraunt, Lepage, Say, Hcioe, liunrt, Limartlne, Sli- 
nhelet, Pclloiau, Focijiievilie, Vülemain, Hugo, Dascat- 
loa, Vicior-cuusin, Dumas His, Sterne, Mdlevoia, UJI- 
íue!, Spronceda, Horln-Alagra, Macedo, Uuuet, ila- 
caule}', Sharpeare, Chénier, ele, ate. 

CAIHALÜCÜ 
que to asiá con face lanando e dl»lribulr-so-ha em casa 
do aoounciáale, melhor guiará ao publico illuitrado 
que coQciiner ao jeilao. '  ã-4 

AgeDfía de cobranças 
H, Paulo 

N. 3-Run da Imperatriz-iJ 
Esta estabclecimaiilo sob a direcção da scu proprie- 

Itrta doutor Antonio. Augusto do DulhAas Jardim, de- 
lina-aB : n ■  ;' 

■        1." 
Cobrar amigável ou judícialmenlo Ioda e quatqusr 

divida. 
a» 

Agenciarcnaan para lo nliigar,   - 
3." 

Itecebur ilua liiqiilllnm ns aliiguerai daa naaaa alu- 
gadas uu arrendadas, mediante as seguintes condiçães : 

Pula lomma daa dlvldaa ou doa alugueres, qua da 
Cida vez an cabrar amigavclmeute, pagatü cadl cradoí 
ou proprietário pela egancii 

AtélOOBOOO-10% 
Até 2008000-0% 
Atô 300(1(100-8 •/, .     .        ■.        . 
Alâ 400SOOO—7-/, 
A!é 500BOOQ-fl % a dosla quantia em dlanla 5 "/. 
PaUa cobrançaa judíciaes, do que ao cobrar de cada 

inquilino ou devedor, pagario : , 
Os proprloisrio3~IO % 

íla credores " 

■■%. 

■t«*rrf 

Até 5oosooo-ao % 
■-i( 

dÍH'ito5 % 
Aié 10:000(5000-10 % desta ullima   quantia em 

Os propriclarios ou credores, nas Gcbrançaa jiidi- 
ciaeo, pagarão ft «laia do acto que os ntigirtflr, aa dei- 
püina dfl guBi causas, dovaiiiio le incluir dewas despe» 
zis o que fdr contado ao advogado da ogoncia, noa ter- 
DliB do regimento da custos vigente. 

A agencia encarrega-EB dadasp-'jar os iaquiloa nas 
casas, cuj s Biuguares lha iecumba receber, mediante 
as daspezaa manoioDadas, 

Scriío rontidarnilaa cobranças judiclccs as coooUia- 
çSoa verIQcadas, davendo o crtdor pagar por cilas ma- 
tada da taxa da 2.' labella. 

ü escriptoiio da agBncia oatsrã aberto daa 11 horas 
ia 3 da todas es dias úteis. 

DT. António AUQusio de Bulhões Jardim. 30—23 

S- 

' .' ■■ '-^t/.A '--f^-■;:'■::■'.:.■■! ''^''■^''ií^:B^-rC^-- 

Companhia S. Paulo e Rio dè 
Junclro 

Do dia 21 do correnlB omdianln, pnga-cij aos ers. 
acciooistaa desta companhio, noeacriptorin.da eitaçío 
do Norte-Brai, daa 11 horas.da manhã is 2 da tarde, 
[ia juroi corio'pnndantes ao aemealia lindo ar;i 31 de 
Dezembro da 1817, na raiâi> deT pnr ceoln ao anno. 

Para eisa pafcamealo é preciso, aprsaentar ai recifaol 
dai octe chamadas realizadas para Bi competenloi as- 
lenlampntoa. 

S. Paulo, VO da Uarço da 1S78. 
laitaoiB i^allaci da Cama Gothrane, 

10 —10 Inspector gerai. 

VF.NDE-SK uma aimaçlonova, própria pira molha- 
dos.   Uma pechincha qua nio ao encontra isaia. 

Pua inlormajãBi & rua OmM ^, 4 -3 

... ^^S'^-rit-i/-'-::;','^,.'..,. 



%■■'■'•■ 

K'■■.-.■ Cf ■ 

-TiV ■   ■ 

(Bin fic-ente à õasa Oarraux 

fc:.-;ís;. ■ 

^'      " .  Esta easfi- risccbendà mensalmente um variado soTtinipnio de fazeudasVfioas. artigos de phantasia. e muitas miudezas, vem avi3ar;aos se.is fregaôiea dft.Rapital e AojW 
- -  Interior SSémíecebido o ml^^^^^^^ deartigoa,-apropHodo3 para°a estação calmosa, deixando de enumeral-os todos   poisque. me hor ooii^cerao|' 
■'■ .-:■ *°*^"°';v5'í?.^f.'"/j'^íl'!lí':?.'* _")A'lf5?lP!.!:V.r. :™„i,„i„„iín„nfo..ió^doiicíò nsaim conhecer a variedade e modicidade doa preços ; em virtude de terem- permaneotemen-i 

- if.;-.-. .:..'..■_    .._-■_.! —.: .„ j„ niríi.no artigos, em que são especialistas, como,:;,;-^      .-.I,, ' ■.^''i.'a 
.-■■.■ .■v'^% 

Sortimento, sempre bom,, de verdadeíros;charütòíS| 
■da Havana e Hamburgo.- ■ r.''.,-■,;■   :;:,íí^". .'\.::í^M^ 

■'^■_ MuitoB.objectoa de gosto,.de artigos para prèseQ-vll' 
tes, paraíh()iiiena,-senhòrag e'crianças.' ■,■,....._.£# 

■^■_;., Verdadeiro aortimento";,db'--,-tapetes," oapaolioa,;é;f^ 
oleados, para todos os preços;    -■ '--■ ■'        ' Vè^^^ 

?í^^-. 

T.'^ 

ühpà e sodas, o goligorOos, .do'prinieiraB qualidades, 

• "■ Completorepippsortimeijto de linhos de muitas 
'■% qualidades, baptists'dfi cores modernas, nanzuk de to^ 
'''   das na InrguiMLfusiilesJj-Zoa.g-bordndoSi mariposas -d&' 

padróes novos, rouxinoes liadissimos, Ünhos em xadrez 
assetinados. 

■ Esplendido sortimento de lã em popelíoc, gorgo- 
rões e outros trançados de alta novidade e padrões 
novos.   . 

Variado sortimento de fazendas brancas para se- 
nhoras, como camisas, camisollas, paletots bordados, 
pegnoir ricamente Teitos, lenços, meias, collarinhos, 
etc, etc. 

'fio de Escbssia,' renda é.eeda, e apuradíssímo sortimen- 
to de perfumarias francézase.ÍDglezas e todos os arti- 
gos (letoilete.    . ■'■ ■' ■   ,   ,■''■'■■'   .' ■.- - ■   ._■   -.-■; ■ ■ .■■■■, 

—-■ V:EspeèÍaÍidadeVrn'-róiipa^branca:id8 todas ás-:^üali-- 
dades para homens e meninos, sempre reformado e 
escolhido com gosto. • 

•Grande variedade em ro'Jpa feita franceza, para 
homens e meninos.. . -■ .--'■ 

. .-Sempre escolhido sortimento de fazendas de lei, 
para o uso domestico, como morins, chitas, cassas, al- 
godões, atoalhados, cretones, Ünhos, cobertores, col- 
chas, e muitos outros artigos íiem escolhidos e por pre- 
ços moderadíssimos. S.  PAULO 

Especialidade no sortimento de artigos para vía^J 
gem, mallas, babus, capot&s, polainas, seilíns, redea^V>B 
coldrede rewolyer, chicotes, paletots, imperraeaveÍ3,'ífe 
e outros artigos. -  -^ ■■■■■,      ;■, ■ ; . ■•.i'le 

33-RUA. DA IMPERÁTRIZ-M ;■:"---.^'^M 

' j De ordem do sr. ptejidcate, convido fi todas os.SM." V.. 
9CICÍ0S para asaambiéii gírsl que tòrá lugBj dominua .^' 
31 da cdrreute, ús fí homs do Isrdc, «nin de IB dar .-^ 
pos^se & dJieiMaria ultimamoote eleiti, M, 

S; Paulo, 30 de Março de 1818. > y/M 
.0 8° secretátio'       . ".-'^ 

a—2 ■   Victwitiu Gonçalves CaTmilo.   '•• [IM 

W--, - 

iS''':.-.-' 

ífc--' 
■vAiV' 

35,Rua da Impéipatriz.SS. 
tem a honra d« narticipar-á sous amigos e freguezcs, que acaba de chegar para siia-cosa  umhabilissimo contra-meatra, o qual desde já 

- '■- acha-sa á disposição dos frégiiezes. A perícia e habilidade deste empregado periüítte .ao annunciaute de rivalisar com as primeiras casas da 

rToniptldao,   elegância © Tbarateza. A^i^ 15-8 

Companhia ilrámalicá   do, Iheatro ^ 
S. Pedro de Alcaolara da corte  ..Z 

DlItlOIDA PELO AnTISIA '' ' 

GUILHERME DA SILVEIRA 

CürlQ e não ter rival na Prowincia,- 

h : 

My 

iXi'  - 

5í;-^ ■ ■ ■ 

^ 10:OOOÜ003 
Mais 'uma VM jvaodiu o .abaixo nasigoado, como 

"prova com o próprio h!Iholo o premio acima em o n. 
3319. da 261.' lolenu, 3.' paro a mattií da Parabyba 
do Sul, exHíhida no dio 2T do ootrento, no Rio do 
Janeiro. CuiiUüua-se,. a vendor ibillielei meios, 
quartos e vigésimos, da Iodas as loterias a cxtrahitaa 
cOrle, eatraçâo rápida ds 5 em 5 dias, 

S. Paulo, Ena do Cammercía n. 37. 
Jasé Avijtislo Soares. 3—2 

llâiaí Bellas Artes 
Rua do Ouvidor n. 5 

.'Oèbaiio csslgoado dispondo de artistas, taeto em 
piáiura como.em csculptura de lodo o gênero, avisa ao 
respeitável iiublico, taolo da ca|iilal como da toda a 
proviociB, B fdra delli, qiie neate eaiabalf.cimonto bai- 
terí.um retrato de photngtaphia para uma roprnducçia 
de um retrato a óleo ; assim como Qualquer quadro 
hiatericj, rolie'oso ou mytholoeico. Também se in- 
cumbe de trabnlhoíi fcen ogro phi cos, pois dispue do 
alcllier do theatro S. José. 

, Eacarrega-se igualtncnts esta omciná da'mandar to- 
das as times precisas o preparadas, e'papeia pintados 
para qualqiier curioso apromplar sua casa, assim como 
deremetteioiliciaos habsispara qualquer parlo da pro- 
vincia. 

Encontra-se ncslo mesmo estaIiolccim,9Dlo olec, ver- 
niz, pioc Is, lialas e ludo mais Qpcessanb a betlo arte 
de plnlura fl csciilpturo, 

-    Todos os  trabalh s serão garantidos pelos mesmos 
traijaibos, isto £, aexccução  perfuita !i^rá afjaranlia. 

li José ilaria Vútaronga. 

;-.', '•.:.■ -.. -v. 

DOS EXAUES UE 

Bhetoriea e 
pu. 
por 

■ Fotniulada peia inspecioria geril da imtrncçio 
hllRido Rio de Janeiro e lucinlamenie explicado 
"'"^       .      OSI PROFESSOR 

Ãeba-ne ft venda õa^escriptorto des- 
(9 Jornal • Oí^W^exempIar. 

Sís. 

Oabaíxo assignado sacca por conta deata acreditado Banco,avista e& praso, eaatra  todas 
as anus numerosas agencias em    , ,    -. 

Portngal, .,     "■..-..■,.^v ■.■■:-■■ í-^-fi:'--.:   '■-.-.   ■"   -        ■ 
Hespanba, ■-:;.-■?.:■. :,.-'-r   ■-    ; •       ■ 

Ilhas, -:■■„-•.■ 
,.-■■ França," ..■.-■■-■.i' 

'.,.,' Inglaterra, - ■•'-' . ■■■'■■■.■ ■ 
'' ■.    '■ Allomanha. :' *' 

Támbcm ramolte dinheiro para qualquer lugar na Italia, pelo correio italiano, por intermé- 
dio do Banca Lombarda di ãeposili e conli correnli in Slilano. 

p. p. de P. da Silva Bubns 
.... E. Preiss 

' S. Paulo 
30-RUÀ DlREITA-30 30-80 

Ilicrreinliacli & Irniúo, fabricantes o importadores do machines para o agticuUiira o iadusitta 
tem cm seu dcprsito do Cdmplana, & disposifãndossis. lazeodeiros e do publico, diversas mdchioBS de vapur 
do afamado fab'icanlp Clayfont o vendem pelos preços da fabrica, com o acreacirro das despezas. 

Tom tambom bombas para incêndios, poços de qualquer proluodidade, pomares, jerdiDs. maciiloas do va- 
por otc, o bem assim encanamentos para agua,   . 

EacarrDgam-EQ do mandai as^Dotat luda poí preços muito rasoatoia. 

0ierrembaçh e Irmão     f 

Pílulas de constipação 
Ss^.^vA'     ;do ár. Betoídí ; . 

llaicas feílit sob a direcçio o garaulidas pèlt 
Brma. 

Loja do Pombo—Tut da Impeiatrii n. 1 B. 
Caiiinbai ■ IgOOO n. 

sua 

100-80 

Cura radical e rápida 
dr. Eogler. ■ 

',   Acha-ssi venda emcasa 
'Diaeiti, 44   -    - 

Tbarmaeln Vplraaeo 

PRF.CISA-SE conlralir Umi a^nhora para govemiotfl 
de uma cata da família, quê aboae B lui cooduc »: 

da goQorrhéa. Remédio do 

de Fonseca e Kihel, riia 

J2-1 

;;i-;i«v' 

para iraUí S.tua do Commerclo D, 4, escrlphdo. Z'-i 
. Superior o barilõ; 

D. 18.-.-.., 
~yeDdfl-ae oi riu do CoDDiercio 

8-3 

Domingo 31 de Março  ^ 
'Primeira represünlnçãa é unlca domagniScs drama .', 

em 6 actos, represeutadu eiri dlrerias época) DarOrla - 
com eitraordloaiio ciitoe extrahido das Cuutai.Mli-..'. 
brts : ■■ 7        ■- 

. AIMEE*'  ■■ 

Personagens 
Francisco Ronaut- •   .   .   .   . Dias Draga'' 

J. Augusta' 
Alfredo ' 
Tetialra 
Lisboa 
Fernando 
D. Braga 
MarliDS 
Marquea 
Fernaudo .; 
] «men ia 
Edelrira 

JosèOna Ulrd 
Iguez       ■::;| 

Xulia ■   ■• ■■'.■ 

camponezEs e camponeiis 

Jeques Fauval-   -■•.'■- ■-■i'"., 
O Condo de Grantal-   -   -' •'.'-' '• 
Carrilche, moço da herdado-'"- '. 
Luiz Beichaemp-    --.... 
Arlhur de Harasy-   -...,.   . 
O sargento- •   -   -   . '.   .   ',•: 
Orey, laberneiio   -   -' -   -:■ •■ -. 
Btiurgonh»-    .   '.    -   .'  .'•-■. 
ümercador da sortes  - > .' -   i , - 
Aimeú, pastora   - \-   -   -   -', --  ' 
iioilencia FDUTOí  .' -   .   ..; i   i 
Senhora llouríilla"-   -   ~''.''i.''. 
Juliana, criada da herdade   -   ••' ■' 
Koia, ramaliieléíra -   -   -   . - .  '. 
Toioetlc camponeza-   -   -   -'.':' 

Soldados 
A Bcsãu paasa-sn em l^iy 

A's S e um quacto. 
Os bilhetes DO bilheteiro do theatre 

Na próxima semana o drama Bacro em 3 actos e It 
quadros: ■--.._.....' 

Patinar ! Patinar Patinar !| 
. : Fuocciona diariamente       ^"í 

Proprietárias e patinadores profes*   '^ 
sores os Irmãos .~ 
Normanfoá"-..-l!v-,í^^ 

: l)o l." de Abril om diaoie d Rink aehar^se-hã. «bertfl^í 

'^^^ 
Todos oadiaa 

Das 1 is O da msoba, A ás -6: da tarda 
Entrada euso dos paliai—501» rs-^' ■.--.■;;' 
E todiaai noites das 7 B meia'fs 10 emeíi ■    i.''':'" 

;;.:£olr3di-B uso dos psilos—ISMO. ''. -jr^' '-Jf 

" Oi pojsüidores de palias pagam—500W^~7'" ií". .'í^ 
_.■ Eolrada iam uso dou palioi—500 rã'   ". ■'     &^'2 \H 

%5^P* <lo fflffWB fmfttlanf 

■■.-'J'-': ■ -■'M^' 

■ r 


